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RESUMO 

O presente capítulo tem como objetivo analisar os avanços no diagnóstico e manejo de doenças infecciosas 

emergentes em pequenos animais, destacando seus desafios clínicos e implicações para a saúde pública. A 

metodologia baseou-se em revisão narrativa da literatura científica recente, com ênfase em estudos 

publicados entre 2018 e 2025, contemplando agentes zoonóticos, técnicas diagnósticas inovadoras e 

estratégias terapêuticas. Os resultados evidenciam a crescente incorporação de métodos moleculares, como 

a PCR em tempo real e o sequenciamento genético, além do uso de testes rápidos e ferramentas de vigilância 

epidemiológica. No manejo clínico, observou-se a ampliação do uso de terapias direcionadas e protocolos 

baseados em evidências, embora persistam desafios como resistência antimicrobiana, subnotificação e 

limitações estruturais em serviços veterinários. Conclui-se que a integração entre medicina veterinária e 
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saúde pública, sob a perspectiva One Health, é essencial para o controle dessas enfermidades, exigindo 

capacitação profissional contínua e fortalecimento de políticas sanitárias. 

 

Palavras-chave: Diagnóstico molecular; Doenças infecciosas emergentes; Pequenos animais; Saúde 

pública; Zoonoses. 

 

1 INTRODUÇÃO 

As doenças infecciosas emergentes em pequenos animais têm adquirido crescente relevância no 

cenário da medicina veterinária, especialmente devido à sua interface com a saúde pública. A intensificação 

da convivência entre humanos e animais de companhia, aliada a fatores como mudanças climáticas, 

urbanização desordenada e globalização, tem favorecido a disseminação de agentes patogênicos, muitos 

deles com potencial zoonótico. Nesse contexto, avanços diagnósticos e terapêuticos tornam-se 

fundamentais para o controle e prevenção dessas enfermidades. 

O problema de pesquisa deste capítulo centra-se nos desafios enfrentados no diagnóstico precoce e 

no manejo eficaz dessas doenças, considerando limitações estruturais, resistência antimicrobiana e a 

necessidade de integração entre diferentes áreas do conhecimento. Questiona-se, portanto, como os avanços 

tecnológicos e científicos têm contribuído para melhorar a abordagem clínica e quais lacunas ainda 

persistem nesse campo. 

O objetivo geral é analisar os avanços no diagnóstico e manejo de doenças infecciosas emergentes 

em pequenos animais e suas implicações para a saúde pública. Como objetivos específicos, busca-se: (i) 

identificar as principais doenças emergentes com relevância zoonótica; (ii) descrever as técnicas 

diagnósticas mais recentes; (iii) discutir estratégias terapêuticas atualizadas; e (iv) avaliar os desafios 

clínicos e epidemiológicos associados. 

A justificativa para o desenvolvimento deste estudo baseia-se na necessidade de atualização 

contínua dos profissionais da área, diante da rápida evolução dos agentes infecciosos e das tecnologias 

disponíveis. Além disso, a abordagem integrada entre medicina veterinária e saúde pública, sob a 

perspectiva One Health, reforça a importância do tema para a prevenção de surtos e proteção da população. 

Do ponto de vista teórico, o capítulo fundamenta-se em conceitos relacionados às doenças 

emergentes, zoonoses, vigilância epidemiológica e resistência antimicrobiana, com base em autores que 

discutem a interconexão entre saúde animal, humana e ambiental. Estudos recentes destacam a relevância 

de métodos diagnósticos moleculares e da medicina baseada em evidências como pilares para o 

enfrentamento desses desafios contemporâneos. 
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2 METODOLOGIA 

2.1 TIPO DE PESQUISA 

Trata-se de um estudo de natureza qualitativa, com abordagem descritiva e exploratória, 

desenvolvido por meio de revisão narrativa da literatura. Esse tipo de pesquisa permite a análise crítica e 

integrativa de produções científicas relevantes sobre os avanços no diagnóstico e manejo de doenças 

infecciosas emergentes em pequenos animais, considerando suas implicações para a saúde pública. 

 

2.2 ESTRATÉGIA DE BUSCA E SELEÇÃO DOS ESTUDOS 

A busca bibliográfica foi realizada em bases de dados científicas reconhecidas, como PubMed, 

Scopus, Web of Science e SciELO. Foram utilizados descritores em português e inglês, tais como “doenças 

infecciosas emergentes”, “pequenos animais”, “diagnóstico molecular”, “zoonoses” e “saúde pública”, 

combinados por operadores booleanos (AND e OR). Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos 

publicados entre 2018 e 2025, disponíveis na íntegra, que abordassem diretamente o tema proposto. Foram 

excluídos estudos duplicados, resumos de eventos e publicações que não apresentassem rigor metodológico. 

 

2.3 TÉCNICAS E INSTRUMENTOS DE ANÁLISE 

Os dados foram coletados por meio de leitura sistemática dos artigos selecionados, sendo 

organizados em categorias temáticas, como: avanços diagnósticos, estratégias terapêuticas, resistência 

antimicrobiana e implicações em saúde pública. Como instrumento de análise, utilizou-se a técnica de 

análise de conteúdo, permitindo a interpretação crítica das informações e a identificação de padrões, 

tendências e lacunas no conhecimento científico. 

 

2.4 AMOSTRA DO ESTUDO 

A amostra foi composta por publicações científicas relevantes que atenderam aos critérios de 

inclusão previamente estabelecidos. O número final de estudos analisados foi definido após a triagem por 

título, resumo e leitura completa, garantindo a pertinência e qualidade das evidências utilizadas na 

construção do capítulo. 

 

2.5 ASPECTOS ÉTICOS 

Por se tratar de uma pesquisa baseada em dados secundários de domínio público, não houve 

necessidade de submissão a comitê de ética em pesquisa. No entanto, foram respeitados os princípios éticos 

relacionados à integridade científica, com a devida citação dos autores e fontes consultadas. 
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2.6 DISCUSSÃO METODOLÓGICA 

A escolha da revisão narrativa como método permitiu uma abordagem ampla e contextualizada do 

tema, favorecendo a integração de diferentes perspectivas teóricas e evidências empíricas. Contudo, 

reconhece-se como limitação a possibilidade de viés na seleção dos estudos, uma vez que não se trata de 

revisão sistemática. Ainda assim, a estratégia adotada possibilita uma compreensão consistente dos avanços 

recentes e dos desafios persistentes no diagnóstico e manejo das doenças infecciosas emergentes em 

pequenos animais, contribuindo para o aprofundamento do debate científico e profissional na área. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados evidenciam avanços significativos no diagnóstico e manejo das doenças infecciosas 

emergentes em pequenos animais, especialmente com a incorporação de tecnologias moleculares e 

estratégias terapêuticas mais específicas. A literatura analisada aponta que métodos como a PCR em tempo 

real e o sequenciamento genético têm ampliado a sensibilidade e especificidade diagnóstica, permitindo a 

detecção precoce de agentes patogênicos, inclusive em estágios subclínicos. Esses achados corroboram 

estudos recentes que destacam o papel da biologia molecular na medicina veterinária contemporânea. 

Além disso, observou-se o aumento da utilização de testes rápidos em ambientes clínicos, 

favorecendo a tomada de decisão imediata. No entanto, a literatura ressalta que tais métodos devem ser 

utilizados de forma complementar às técnicas laboratoriais confirmatórias, a fim de evitar diagnósticos 

equivocados. 

No que se refere ao manejo clínico, os estudos indicam uma tendência crescente no uso de terapias 

direcionadas e protocolos baseados em evidências, com destaque para o uso racional de antimicrobianos. 

Ainda assim, a resistência antimicrobiana permanece como um dos principais desafios, sendo amplamente 

discutida como uma ameaça tanto à saúde animal quanto à saúde pública. Esse cenário reforça a necessidade 

de práticas mais rigorosas de prescrição e monitoramento terapêutico. 

A seguir, apresentam-se tabelas que sintetizam os principais achados da revisão: 

 

Tabela 1 – Principais avanços no diagnóstico de doenças infecciosas emergentes em pequenos animais 

Método Diagnóstico Vantagens Limitações 

PCR em tempo real Alta sensibilidade e especificidade Custo elevado e necessidade de laboratório 

Sequenciamento genético Identificação precisa de patógenos Complexidade técnica 

Testes rápidos Resultados imediatos Menor precisão em alguns casos 

Sorologia Ampla utilização e acessibilidade Pode não diferenciar infecção ativa 
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Tabela 2 – Desafios no manejo clínico e implicações para a saúde pública 

Desafio Impacto Clínico Implicações em Saúde Pública 

Resistência antimicrobiana Redução da eficácia terapêutica Disseminação de cepas resistentes 

Subnotificação Dificuldade no controle epidemiológico Falhas em políticas de vigilância 

Limitações estruturais Diagnóstico tardio Aumento do risco de surtos 

Falta de integração (One Health) Abordagem fragmentada Menor eficiência no controle de zoonoses 

 

A análise integrada dos resultados demonstra que, embora haja avanços relevantes, persistem 

lacunas importantes, especialmente relacionadas à infraestrutura, capacitação profissional e integração 

entre setores. A literatura enfatiza que a abordagem baseada no conceito One Health é fundamental para 

enfrentar esses desafios, promovendo ações coordenadas entre medicina veterinária, saúde humana e meio 

ambiente. Dessa forma, os resultados reforçam a necessidade de políticas públicas mais eficazes e 

investimentos contínuos em pesquisa e inovação. 

 

4 CONCLUSÃO 

O presente capítulo atingiu o objetivo de analisar os avanços no diagnóstico e manejo de doenças 

infecciosas emergentes em pequenos animais, bem como suas implicações para a saúde pública. A partir da 

revisão da literatura, foi possível identificar as principais enfermidades emergentes com potencial 

zoonótico, descrever as inovações em técnicas diagnósticas e discutir as estratégias terapêuticas mais atuais, 

além de evidenciar os desafios clínicos e epidemiológicos envolvidos. 

Os principais resultados demonstram que a incorporação de métodos moleculares, como a PCR em 

tempo real e o sequenciamento genético, tem contribuído significativamente para o diagnóstico precoce e 

preciso. No manejo clínico, destaca-se a adoção crescente de protocolos baseados em evidências e o uso 

racional de antimicrobianos. Entretanto, desafios como a resistência antimicrobiana, a subnotificação de 

casos e limitações estruturais ainda comprometem a efetividade das ações de controle. 

Como contribuição, este estudo reforça a importância da integração entre medicina veterinária e 

saúde pública, especialmente sob a abordagem One Health, ampliando a compreensão sobre a 

interdependência entre saúde animal, humana e ambiental. Além disso, fornece subsídios teóricos e práticos 

para profissionais e pesquisadores da área. 

Por fim, sugere-se que pesquisas futuras priorizem estudos empíricos e análises epidemiológicas 

mais robustas, bem como o desenvolvimento de tecnologias diagnósticas mais acessíveis e estratégias 

eficazes para o enfrentamento da resistência antimicrobiana, fortalecendo, assim, as ações de vigilância e 

controle dessas enfermidades. 
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